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i-l>Q» líipattfa* Q-f'*;, ;Ri[»anço> para que hail^^í*;* estará'
eDHM£;;*H>-sé líwoj dtixa-ie djVsò f por mais que Yaçàs nunca"
bteisile passar da r^.i torta t isto te. digo ep; já veni por.ractf

fo pel/i vitià, inas .£
teve de acabar seu-r

^ oy i<*i;mo9>> ÍÍesgi*uça»íosj otita,i!:eú. pai bem
i ^ nimc^^ssou." dè^uru pobre,,aí,fitm^ n-nies

WV diiH-ii^i^éeP- uu. piai; mmcaf paíf

^ 'i
.. ¦¦¦-j

^--

lflu»s fit sei l|uoi vintém niais ;>
paft&c^u p *de pieirm/iç,

»*."*.¦* !*IWÇW diligencias nin- ÍVz para medrar de fortuna nunca»
»Ju'HOi^;e^ú^is nã<3 tra üíaii^rião* m% si^iça mesmo co.ro>

^
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quells* 
«p*Yrw ^r.rfas nTo se ®uBi 

' 
aeftar 

"o 
gata'sto-'

aciive-j- 
Dtw ieaerdo^ « mtiittle one

ll^iiiiW vdei aftdraWfi b£hi bo#f vtoteJTi ifofr L\& a^e
WMHtftisi^ !^i# kite 4ti&e4i§ fcititihiiiW.. HsiA. litUKi®' •jfc.vla. hi iii i .1.' i.#irM áÉ tíêsà& MiMff-, liack tiftfhê fiada <ft• ^V/»ferf<y • |4»u-<4i<HéiM»i «¦«•¦¦• ¦«•Vi»; AW' '• .> a. ' i»u*» * ( Tj ^ J^í t \}f -
para disermos que era extravagante com íiiopas , j
linha Ja seu conchego, e gosurfar da sua pinga uia$
vi ex tendido nos a<Jros das IgrrnX, «orno algjjns , elI^STí

quando àerfià ttfrfif éè c#|eça, ^cíífh.í-ífe mg&tm Q;'
casa m&tôò ífMifeEpfeaWdêy eí ;&njpiK âcfeVír árfglttfi 4ííi^ê que

4&MÍBtf£'~â.,-róái^.^X^,..Q-,Ãjffgi»:ai^.;.<á. esciisado malares-te tagjo,
üuuca havemos de ser nada neste mundo; isto é de geração.

^ f&W<& (ji/fe ÁksMkuW ;;J»Í V r.íMrtü ; tf «<*« (jfcrfchk tf 
'ti,-*

jenga^nastej^ i^nça
passas ;dé livreiroy coqsa gramk nào é para o leu denta*
liem podemos passar 'Üékí tf HtpàArica } e a" fallar-
te á verdade éu tambejiii não agoiro bem da ma raptib-ica, e
até l« prçò peja alnia de tua qwp 

• jjjeos • Kh» • ^|W4'
deixes ^disso. /Cf

•5Í. JUpanjo. Ptíor é vossè quem«siá lá1
y%4i\r' "ào! a. íyilarrine àgora na i * - -;¦ • . > 

J). Ripqnça. Ora vejàf hial! » não posso 
• W*9V£?)ai

que te pario e te trouxe abafado «o feu ventre. ^^^#|^|
nem que vosse a matasse ! quem ar - matôH nàQ- 

"foi '•£&»* 
? :W

que tem então que falle na deíuneta :* é boa asfcewWí^.

| 

' '. 
.^^ipmçé. Hlpusse 

|' 
**09- #|lar

Rtponça. Então sé^ja á^íSíá1 'de teu sogÁjj^,"ajtó eTt
jseuypai .-itleialí- de profissão , ou ruesuio peJa alix>-v ^ w^IÉkT

• lueirinho q^e fMm 
: 
$$>¦¦- -^Ví«T-; |>ar«C)ão dons

traniUqjlü^/

« B«jtwmíS^|o^ bstó';'baje:>fembirwr(í> q'a^0' éàbw- de
' .Weirltthfíé^ toert< rie" tftfaífftfís,í jt^ítie^tí-i^Sè

<P? ^4j3': respab^ueír, jtfHôdé&o. 
' 

*'

J®' 
Rípaufav fiitèa o que ^ufee!<, è: djéf>oisttâ-cr àfgát :^4m0; 

fíii
WO! àvimi; á.*< m> míitíièfes t^ím» ^tískíá
0» kmmmi ¦' 

/v 
-' 

*2* 

i.JP;--/.. 
' 
\*' ' 

.t Hnpitnio'.; .Estíava ijêm1 adiado ^e rtürPfQ^è-'$m 
«wallimsw -

^ pwsss?' ^giâ!ié«i nieus iíopgcUid^"^#- £f
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nfcStaSh? oé* ^atóttfa-f ^fierW f*a^a#', rí&m W \\tiW te.ttMê
\éMâ ÍÚ$^^ ;(*ép(^ tího' se* (piéVièr -f ^cfàSé pf

f$_y*jtm: te&i&ü^pwà&Mtorw-ti* tiètm- ti .<<*¦¦$ ^r ©w* v*éí
í^^^^jkfií cy&cWoV a KWà^^líwltfíffas-gadtf-, e1 coiM â;cTO

• ^«í^^ií^ aMlttf-àhy, é-l^á-ií ifMtef íMfci d 
'tí^g^i6^^'^S^>

vi «;*qjípff', ã3k* -ès$>:: «^níè^il^jo *j* -. áé 'i^áé ;: o q«e* eíi lh«

i ii^MÍWi @V^i ^à^ ^Hjéiíi- We éncWi?i*íei*vd<Mi '&< ierftifWp *
«íodd <i|iiêeMitá Htfje 4utt$ 'i^tHüMcã fJ è&idè na1 sin* igòèiú^à j }ê

r-'*_$r*f^aWhi ^fir f es^í^i xret&tfdâ ;! ^r^ue5'-ái^-éé^ist.:^.'^.-
$fàm^k iàMM i W ¦ i.So ' tré VísiWhos «^utè tíâb W ^rtí^artã ci e*è j& ;$

í fjWé Vòsiè Uf í/j- à-irfda rmi "tetti bi ã'o ais p^âd^ ^uè ti^iiirb' dií ^hóifót

: -a. -^AÜ^fcAi^Ôi.ij-c.t.j-.fJ-í-J^.^ ...ir-^ ,.^^«.*^ „'a,..a^^iri '¦>.i:íU^ai>;;. «^*j^':i,,4«.:A 4-Í1-M14
"ijieiHte^^^ãè feiéni irio -Jiziafs ^pattsá':.:;
k' '^(sftfjU1- De^è2 *Uf -i não é da siiã xjorft^; áitídft ÇÜ?é Sísfiííát ?:?*

iÜte;4nSj^<iri'ha,dèliayér a répablfóa q^ié *é'ú cjliéro;
. , 'W^mpoiiià. Tâivéz te eií&aúéi, B&paítftoXiil, ftmcè3 qUê tié
$ao ttty»h-w/' •.,.*.>¦¦

¦-j-t^fc^ .JS*^ tiie éngâtiò j nâè, Ha3efl«t#b-lrfá':^'' '
- £>; It^fkd1.^Prfréce^nrè c)irè"M<ó; í,. ; f

*»" ^Wtt/i56\iSTão me eoiuradjgas , sinão a tiro- te com áftff ft#*§

^'le^í^^Bl^ité'11- àtítii è\h,. ,¦ repuMèü l'¦'-. r-.: ;'sé;fosí#'itápadüta;í"t;'M
*.. Khi'áfii'lMf>.j> . , ,*J.~*Ikíí ;- - í.j.^... Liifi-íJr.-/-i--i-l:',ír^í> . "j-í-âf^-W '.-^i' .IVKft'Á* MkU«írti«»-:ifèpjUU'H,U. . i.Vl. •;.. n»*v -a«.» w ,^j**v *"** "*íj*

r-^> K*%^WÍ<,. Toco :éicim<ffl-ifài')ê 0'éÍM^j 'é^^^^^&Sk
lema que ntò^tòu pára a ai*%á^; vtíc#ji eMâ tókuifiadaji
levar a sua avante t « á fazer ó* ijíàe1 ;t(ÉSÍv:f*^^3Íf/f^ />
jw/wa' fe oí ^j/h:óv;) '* ¦¦ :' '' ' -('¦"'¦¦'..'¦ ( . Y
• :«¦-. : Sgmx;"M¥; :-; ¦-,:. ..:<•¦'¦¦' ;K -::.•*J

. «j '-*»l^

">r".,\

f* |||^Z?;ih^ è Jdffls, $ ¦

ie o Búqne vêm , já nao sé pbdfe duvidar...
ntui) fini bom.' o^ dèciaràrhíb-n^s5 jas»v*; pòrijüle

Ja'5I|lf^^^
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qoero -pagar o mal «pie nSofi/; quem a» armn ,' que aj desar-
bem disse logo que a ohra do Wiya^o, e Peneira havia

QÇjda>;,.em agua de turreila j mas ao menos tenho a- consola-j
çâo , «leque nãd fui 4 causa do.Duqiie sahir , anlfs chorei,como,
urna criança quando BUe se foi -r 

porque logn< vi qW
Paúfia eslava perdida ; assim mesmo nós irei temos inpjjtf^^^nv
a sopa vno mel na ausenciaj. em quanto acharmos tolo*vwiíi^0pé-"
tçüinio j s njíis sc cuidào que estamos prom-pios, a arriscar^as;vidas-

par.» sustentar as suas asneiras^ep^auão-se^coitados dospajecmas•*
^ Janus. Pois V. S-cuida, Sr.-Barào, q^e se a cou&í principia a
dar .dç.si que ei) fico assjm l mudo logo de .linguajai,, \''$K
*ei a $ e eu.. . eu que os conheço i Nada v ja .fui hiimái vez ao*
}£#¥r$j-1-' nâo il.|uei com: sarrdaties de lá torntiç £ heir d^nostrar

89M do.Diuj\,\e defendi-o (aié á/,ultiui$ ^ jidÉj^uô
P&9- ^?Pendo ; e hei de tornar a d«ftiB4erlp,^eixe^H|^e^i^

$W?*íP Amigos , e dizerem que ohameni era * luáo,;. máos?>4l0{beiiv

tlMPs ^âo. estes mnlandriiu.j, m^s, por- ora,

Q ,r YÍvfíft<fô:j$9>íU 5.. asjsiur (Lnei;es$arip; eu,.ryo^-
Aeiij»§;, p çllvs r.aheoi oorqo/urys patl|

^unie-lhes V. S.. pôr. miu* ,y, e; será 8^ ^eli^ tfizem
—: (J«íi eu sou cff.çvm .ufajidijvj,

e o lutaia que eJles querião ; a^ora ,• não tenha uí$
homem de ;y. pauiota honrado ? «ele.j. ç lu.de y^r,,
que sou ainda o mesma homem *sta é que é ÍK)%,Í

vw$mtK

sJirv%rSo^

t •-*
aim x^. j. , i <

#r-

7ÍW * ííf^I) ':í!'..aúí t; . ; , n. •"*>>

h
%

i ,/» v. i» _ i t.f i uj •_¦¦.• . i. > j *, ,} ( ¦ , •¦• t,} 5 v;- , ;¦ ¦ ¦, ç ¦ , v JR* ^ U
Barão, vissiiri é que é leva-los : jog;ir com um pç, çíe^dmiji

a:u;^o , e fe^tar seg^x *a, duas amai ias 'jefeit
sysi^ipí» y^ uias nád^ de aniscar.. ... de boca quanio

, Pintyinwum* ^rri^G^r.,!. .queat é tolo ! saiu èlUs ^e^<^h#r4fiu
*et>4iMte& %o<P*iqm . •* , .t ,r.; \lxr*

m J&Mhi:? ^l"yah,te§] ^ rse, diz Svf Pinto w<ottro,* . % \t <

Bn^i-Qje, fo^.refif lavt.es.. .. #.; , ^ n„
Barão. O verdadeiro é o1)u<jne correr uma esjMirij-%.prOij «tjinaíi

de tudo , e principiar-se «^>^3 \ \
ãatuis, Necessariaiheu-te ; usas iio Èipans& f -ç.-' Peri^^àjé

liio .4*3,^svV^.íH^* *** ^eu hei^flhíi^diHa,, qm«idl>^cá^ esUva
« Pj^ue , »"S Au-i ^I.uhó^^^he^rtÃw.^

^ímyyo, ,e|s^s.frt£j!^ez,,.n^o,, ..leMijãa,' peç
íW :d)ç íi|]inistiâs^ (|Mev uiio sci; q qn«

aagwiLir *.?Jf v Y
Hirfe • ? i



Janvs* Táínbem são Òs unicou de quem Elledeveier èscari-

¦ porque os mais entrarão $ : como Pilatos no credo $ vamos

óra indo ; qnandoíVr tempo derlàrar-nos-hemos ; isio é •

faz^fbabií eKl^adisla , 0 político subiíJ.* anda com; o&temposJj

%»Íbpm Já o M. de /. o que foi , o qne é , é Deos sabe ainda #
v!fJ fí lu f 5 r''"! '^} 4'

<&$jéMfri9uro. Poif < um diomem não é nenhuma rocha i

niuJã^uaiHio enecessprioj hoje convém hunia opiniãoj ama*

líha outra ; o homem fino o que fast é tenlear a cousa .demaueirjt

«jrtj^e> è$tejasempreseguro;o glorioso , nem sempi-e haí de ser

glorioso j tud/j muda tteste ruimdo; mas nada de arriscàr. o. numero

mu} i«dstm*i©-no9' gr aíideS' em theorias , porem expor a:vida para.
fcstâflehi&r uma rtffiÉ?/m qne ha lie cahir ppr força , não ha desci*

4^. Whoídà velha* ..vamos?animando ospobres homens aomenos

qnenào. podeser por obras; veremos k>go o; que se

iê&WMlào ripansaL * •'.< •«»-*» -•* i 
'-<-n

_w suiBcyjÊNAl'XYl-t
i * . < 11 i'l l, 'í f f, s ' - , i' t,1í • . . < ' o' f í > ') ' ,'-t. ; > í • • t '

4

Ripam# ^¦'•¦èkè 
ktfnti sallai} <e te*tf/3eser*ê<irfo* á.l mm
i\bàn&i<>{&i^iszriterttiidãmssfiav ekéetts^

*n<fn^mfS. 'to voncei/pe> $<?. «£Âã<> presmtét* permamceih' <K>S! i Jti +r-t,í/tr i . %-jí)*> -,r1

i- 
'<* ' ? 1 ***' ,J'? *'' M'"p * .» . ,i * / <*'>¦.» jri í/ i, i/ * í tS.T' 1 'f

**" 
i^.if ^úf/íámííí> p&ra jlufélw ? ^ ^ continuando J#

^^7) 
"O* 

Já o qne lt»m feito vouscj? ./
totism>tíndfi-se cm pe t -e:em aiihtde respeitosa. ) Dei

^ á^repjiiçso das ânas ordeiis j e' espevo q«e o ébgò se airiè
tíEnwrf do alem-mar, segundo (à vofitade da soberana flor-

éègno regndor ^ cvciQ que o pa pel qafe assino ti
j^avk d«.e#Uití a aen gosto?
.* 'Miyanini 

( cmitmaatidò noipotteio. ) Podia s«r niail a^imeatàdo:
t em c|t*ev diz — 

que mahrutão os naturaes d© paii — d^-
í^.'t»ã» de; sal eiífecreseentaír

^Vsi^s i»^eieVt)it)sy ?q-aé ^ m^lrã;o

ft$p taMq^euKD<«i«tifr oaiiUda que tíie derão laaicaÉíe^lf

^titsrr«. 
-á 

^jeòte 
de «or , e t)nbri|ai!>|âO}.ttiMiÍ

vJjwb í^fkerâo, tractos «lesf&lé a /uan homem, ísofp^r
f ^4»^il4^l^ríàè.. això^fi|o. navios, t-qtise^randé-II^Q

r uma perna j quç os nauíiitó jd^pakj^#lie'ai

¦"¦.'rk a y
.' ''• *"'7i^ncT^T

1 T»«SP -. .tjT*
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*
t*

v|f" '»

ip^o.

•kAl'ak1" &JwlC*

-feriai e 'hmfa 
f^Uão rpotlem estesT»;ssassiho$ ,fpie. quedem

..»©ttbar.{&müsmt> terrai « fe^ètfar-nofc Atído quaíiio pos^ugs . 
q,^<são utis ;pecuwjbtnforeft:-,dõ-,sÍQc«:go pulsou, ^f^iiào sempre nial

;la®d*yje:op^iyitàjfo ps iiaiu^«i;.hüiii^doífc^,q^ Miram t<?otno
lossbtrí»&em\è&nàfo* .• :j < > , :-\ >, «, , ¦ -..v 4 ,, . v„ 

,/:•- j '• i ** "' i *" -¦' r ¦¦ ji-. • . ..?(.» • ¦
Aurélio. Tive receio de dizer tanta mentirá,pareceiHM^, m J? 

'

Jhor men tira bom' mai&swi^UzQfb»u$mo -yàfk nào se ^ÉWSlpòr
*4u a gfwari que dos ^uírQs» «qutU^ que nó$%ies«ius

praticamos. í; ^ ÍV i,/-ur> ,-• ' '-;n c* f»t- -a "" • . { , •' • * 
.5 f

"mRipamb,.rNàome-seiwe^t, 
(passeando) não rije:serve para se-

«retario, c.fhe ¦ mutilo esarwpuloso.. * que tem' vocew quê di$sesr

*em cpie >era mentira ^ y&cç escreveu para aqui ,> ou foi para
'fóra f i fíara íaqui nào, j ; põiqtie .todbsf sabejw que* isso jé falso $
ibi para soar ao Jou^e* -Sr* Aurélio , ?qjie ,eu ; mindèi |p$síu\,o
!papeJ>joq[iÍte«i estálon^e ;não sabMo qne ?acjui .«e.laa*

esáe papel assignado por um dos ijieijs^taerei^Koft^yçcig

tu, e levanta-se' -.contra e$^*j&iU;a^é$ios que nào Leiu pâ|
ia, que eo que eu quero... meu amigo para um<borrr;

amdir. hade<Êouíeriijoio dê\sa-J. [foliando óàkiMgot\ ^

puatido no pas*eh } é desgraça u&inha, que pão' ep©opti%;iy^fe

êetiàí - ipam me aprvij'eii).i>». paciência.,, < > i^u^vjv * ,

jéurelio Áe qu.er , torno ja a fazer outrQ lt»ais „

Ripanso conhece a boa vontade que lenho de o^serviff^^pl^
«errar, mas não~.m£*íai.tão bop$ defrjbfr* de aèjbiuaí ^ ,qj

culpar-u/ie por qnern 
"é.. *f .. . • i •>< * >1

r C mpansó. J5stá bom côniiaiue nas .outras medidas

indiquei, è vovÂ o que leia /tíilo ? [voltiiuitõ^fe parW *9
e continuando no passeio.} -* 

'

vjfáfrrinho* Mandei reeomuieodar para bordo aqoeiievmulat<i

atrevido coníorn»e me ordenou. ¦
¦ Ripanso, Mandou que llíe dessem boas losas, e ihe iuelfiíseru

¦#; vassoira na mão? ~ /

Marinho. Sim Senhor, fia tndo quanlo me inciimbio. *
¦i " " Tà 11 .'•¦.• 11'.

Ikipansó* ( passeando e fallando corritigo. ) Maroi&L.. prí^firOt, .'.

t^sté« nivalatiniios nào se querem d.«sen^anar j cwidào estão

üp tííTnpo do tyranno .que os afagava .. que faça ^or^aw^ça^f
vaclio !.. a estes mulaiiuhos alrevttfos,' é agarra4oMj^g(Jíp^w

iweter a íipnos Tno .porão 5 ouviu Sr. AuiMiò) e Jfr.

Os íjous* Sim Seàkói^ ;



?àfi-fWp

«s$i

t
o,qüe ja mandei engajar a gente para Meitt

S&jo do *uar, • ¦> ¦ ¦ ¦.;] / , ; ,'^ ¦.''"'¦-Wa» ¦
itodftw. (continuando nó passçw)ileçpmçftdpu que taa«*

H ..V-adíiOS? . r., • »• . '
^fg^ggkSiin Sr.; mas quandX)faliei n isso, derao-^e Uumm

i-Üía!': diiS^ó^e^fltte^einp^éaíjò.n^Q viu ha cá nenfrutu.
.J0^ftf0Jl^-à boui.; que nao sejao fujqes o mais nao imptfrta*
Dteos queira qiie aquellés que o Sr. Antro mandou engajar t
não* sejão rusgueutos Senão perde-se a obra, e o feitio.;-lo«
*»afa eu^ qííe já chegassem,, que quero então ver se ps, qui-
)«to$ pião j 3cuidavào que estávamos ainda no ,tempo do papaj.
Cuquei que não se fazia distinção do honiiçm bran«o ao d?
cor; enga^ar-ào-se, como ltjes lenho mostrado, e continuarei
fafm$m^\wltando*seJ para./Aatw) & yusse , Sr. Antro .«jjxe^

fi ordens? )
J^a&^í^ 

} msu .,$r. ; 4eIUJ"ili feum 9 e enviei outro par£
joutras ordens hão de se Jr seguindo. ''..'¦¦",.¦.y;.*.ó--j

ííJjpiiiw (£o&lÂiiuaàdo a paisear) Bem..,. bem..,.. tèmoS aiudá
$#<&- .^recursos o que se quer ,,<s que tosses nào durmão \
$$Ú$$f* i^#ef*fcia. *í(
àSfif»'*' § fásm-dú ^tda um a **àtí zitüibaw).faremos da nos st

.^^^^^;(..çp?vé«ifia«-<^ 410 passeio (Qâ meus dous amigo* lá
^^^:^íq4|.^l^-dau^,sacpâ-.dfi ma.,. ...nada fazem,^^ .fiu,m,r«!'• 
wSní^^^ w mtQí^ cal lado,... ,e .nectíssailo^trãctarnioSa^
p\tú%»,•"r^tesliiii| de precaução paxá ^k&rmos a jnyasão do Bu«$
'Íp%^;*.e «fot Sr,, B.awo xla òtryqaX :iJ

, rJttaráo faii-Sêfjtça* Em quanto a „mim nâo vejo dificuldade
'*wh*i«ifi '.«***"' iè«feif»i^ar-se já e^á nm .exercito respeitável $ p
já^mlet^em^A^ Ço/uas por unia Jinha de fomíicações que'{tfift&ô. íifí$edi;r quajquor (le&embarqne $ dem-me a mim hum
mqmivçfê «nào digp.de 20$ hometis, mas de 10, mesmo d^
£'*'iôu %, mil homens f qUe eu:dou a minha paJavrü de honra
*\u,%Ç-Dyque jiãQfpõe o pé em jter.ra ; porque uo inomentíl
Jtf«e Ul tentasse, mandava uú faser fngo^ das^ baterias , e^á iu^
Jait^t^tpll^^ em l««ha pela^ nossas praias sem se precisar d©
dê,sc^/s cegadas só com sities tiroteio, im^duia que sp
ppró^stâfWz pv»ià 6 Duque ; ,e jdado o caso què rompendo

|; £lle cliegasseoi a pisai* teire^p i çu ftyçaáQ ..-H#



) »

K? âa- f>aftè d<f éietáiib, <füè tit»ha' 
|30$iMde

observação, havia de cortar-lhe a retaguarda, e mete Io etnre áúm
fbpbs vivosl d Buq\íè #iídô-se rtesíè apèrto , úào tinhrmiiedio,
sehãq render se^ logo eu o obrigaria asahir do território f e a tninh»»
éübeiça , RipatVso , nàó tfciihô v&rgoríiid dé ô dizer r porque .

já mè tèiir acontecido íiiâls Vé^ r Sii>i a ndsnlia caliòá sem
èíitãò ornada torí á icéièa òu ^á|jéitâ eomò &e quenãiTcíia-.
Stiíar.*. .dfe. .'."vi gloria sei ri par,... ív-í^' . 

'"i*

^Riptrteso; O qne diz a istti , S*. íP ê FtíPiríiháritiè $ ^ v >0> ii

I 
'"'¦fV 

ffidmittiàfoté. Ap{)rt>\cr t> |dá*n^ d^j Sfc. ^ Bar®o ^ ie 'ââi(id"tfSé

tfíiêfb frdnftar-llié I éoh>a ^iíè''"défê:orôii# t§Ô^«>rè<íá?ddra tJabêéafc
ftò òffvreà) 'pára só irispècibhar debaixo das sua» Cipdè^ W
^Htftcrações da òOsta áe foV di>agrá,<ío' db- Sr. Ripaôso.

%jpàhto. P&r lerirã kièiò íiHrítoô eac'têtòdft ; pOr^iVe létoos «mà
forte retaliarfj.a nas hiomanhas inacessíveis, è !n<9sdè$è*HflfrVaí5*

' 
Jfitffaffib 5 W ftóúVef péiigò ,: Ré pífra lá, «ü£ ,

gurps» . •• • 
/:<=' f 

^ -1 * tS^s

;' 
'Mifrinfòò.: 

.!%&'' lUpãftSò <jf&£ /
li^o-;é?fa0afe fcfe t^ra^.^íta.- ifce%ç& fyínr è^C)'ti5íftó

«lesse liygVe» qive perdeu as botas j poy^íi^ é« ^àbtek»a«4itWí ^íirrt
tférlíke ^eiidritiá ibvtf rtáiíè. dáròabo dfè stèd& a ^j«h(íira;.léri/l)«-4

/jne f venba venha eá o (èl Vil^híÀniltí^i^éh^o i^tó iiêpdií0 ^iii^d(>. j,.
Sí áfôüiíK"- ''^lêydiòv^íálí'1 S|*t4 da':gw£Wà y <£bt»i<V'i*' Sn 

'.•

jpai&òy poc^lè b níMt Vstady5 hl^eto Jti&áo. dii,s^"pruíÍ3*^^. .iiiás
érlíF^s^ li^a^ iíhbntaHlías^ *e dfc^rto* norsirvâtf

Md4%bf4é $ -'t§e 
^Áfêr**&'tftffaMiíòé #s r&ffitafrhâjs V

eu, iiieímo as ntiveD&í, ^iVàfpie átr«Svíl$s#retifeâ-' 
%os*«9wWw 

f

yàírariimi VérfftòS dfe fÍMiié? 
'cefa'tfcrêmi& 

éoib b< miviiá' do j?«ra
%(w%JfíniisliW,aiV ? 

'èreiò^faé' 
HãÉt^sFéfeeMftlw esSi''gpa^i-

y como pàrà v^vfep ê hèe^í^io 
'''SbitíVf 

v•'« lá • «íSb^élínnvéis-
i0£ê tfèfc&sàii# *^iie b fé^^éiiãfQi^os vfeíl^^i!:'t,aMt'pali«í a1 !èAwí"-
'fàausôbrè 

uos "feòitf.; , t^õçcitJoí ãs ^ e ticfs tratai46
¦wiilí^iííífe^^ji afeiÉroi :.5 e ^léra mesrnò bu de ;^[tierfcr

^f ;èdttlftb^EÍd, -Vi^^'iião ^tethbs !^frié^ d?bifã*0s y ás ntiitó^êeVn/liràtí
"fà[ fc 

^gdfifêé ,v é fnfà éuiiitó fc^a-ri^btíaífaf^' aimk q»je 'lá C»^.
fàltari&o'" 8V 'cÊêldeifâis 

télbas $ Éa^iáás ,v 
fé lorHw>(jtté ""isàVibè

téTÜoé ? aletíi disso e>á ièéc^áSyíid le^ar ^j^lrlitísOscio" ca-

^kííêirüs , aífaiíiítyif>j éb^ttírèirâís i laírádêrr^s j iy^nfroiT^^Va éülçãS|
ifeoi ja^âctfcíí \ ti iãoJ rftrisésseiafèsa [«ér lá^énd^ nki Cüitfc» )^



ctoé-s para cabeça, ditos da elinva, enfei$es?ptfra arSrasy «tc^etc,!
mBmw't-fá1 nos desertosr irão ha- destas coisas» f senão quizertios
viver como quiloiübola* f. por isso diigo q*i«e nada* d-e desertos-f

#u «i® Manhas sfHão viiiíos por.abi a|aPrados todos, como negros
," fugidos , ou salteadores de estrada ppaJie-^^nié-que o Sr. Rü
' 

ffeioftd rtoer mangar coinnoâco ofíekc^ndCHio^ a sua forte reta-

guaÀarf e na oceasião do perigo procura atsenaes ,e üão mon*
lanbãs j he esperto ni a* eu não fn^;^èrov;8>#-9viv-'(k sua íèta-

guafda; aqui he que se deve fazer a guerra. »
i$Hnfrh?i>. Te«hcr Wedo que se dêsei^otfva* ò parado com a-

ehegada do Duque r porq»6 entã© nenhum, de nós escapa. Vejo
os mulatos muito contra nos. .?. ... '

iíanus. Eu ja* neutro dia disse cm hmmalbja dfe ourives meu
cofàheeido, bem alto j para ouvirem , yergalhada , e mais ver*
gtóíí*dia:n'essé bode (jue est&a bordo #e aos outros* paraaão serem

j^cf-ipidfosv.'. •> - ¦ " '"*>,;'

Xfi^ft^êib iftouròr Em quanto a mira? era dekar o Duque .entráfr
JP àm %ro • *da Cidade * è depois pòivlhe u m sitio a peitado , qué ÉÍI&
^MlflHjía de se renderki^eterivelf«ente y interceptadas* todas as

,e<^àm*unieaçoes , bloqueada a Cidade, nós poderíamos impor
e,áY\m ^efazr-lo .rendei'á falia de muniçõesde boca." Jtáft^' de Sefvej.a. Isso ,«> nova', tactíca , deix<u* entrar o Du^

- *5Hk«n4*'*ÜH« o depois o sitiar í beiíi mostra Sm, Pinto-mouro, qüe?'. l^&,:p|»tlsou aulas. dtí^ng^O'laai%./ j-*¦-^-- •-^
rinto^-mouro. Entào q«Ér o Srv Barão dizer que* eu sou un*

^lorante «na arte -dfei gperra ,:^^ gue ja conclui 'ií*n sitio comíSS^WKafítagem'V'"",'- > ¦; * ¦•",- ' *'• ¦'/'"' - - r-í"- - '- V V '

&;% Bíiráoa Uso tai neutrasew-custaneiasrf e aindn assim- a vfctpriãT
* foi tVvida a huns doze contas <le réis..-., e vem» VvS contar-»

. ine «historias , cuida que nao' se sabe tudo>"e? as? barras d\)urQ?
queiecebeofi.. -*¦-¦•¦¦

Pinto mouro. Nâo seja atrevido Sr. Birão; cá^ não ha nota^
,aitída1 não eonsia qua rpubis*e cooio V. S»uiem feito* '

^ÈÊÈff0, ®hf V. S'. he muito honrado; as barrai d'ouro , e o
ia\ dado por vontade!. ,<He homeiu muito- de bem-» teni

k ,;.. .e muita honra..hé' militar as direitas**^por
fatetitío humyQcnlw tom os dedos)*

£iMo*rfàmrro Pura o Siv, soii homemxy pode puclíar (j-^a«4a
' fpç^ u^o lhe-tenho uàedo. ^* / t J

f



¦#«

« à_y^^"
W. ;>¦:.

K-*vffe»*^*^**nim v.H^*--ái^ft mn Mno-ftwfa ym nM-...x^a assita

t-.'4Pm-/ift-jn&^^ wnflolfcato podia w, dMr*,a*.
íolae ^h-olajj'«n^Rsifio «ep^a :-er»se g#nio*è

JftnmiiikmwH Sú» Si% niq ad-eou & .j; f*$i 4%na-**a dç-yig; -:j»rw«• f, >

-isiManm. ©ünaííOy o» leigo ó ^ftS. fue. %e<-jp da
chapai' ./¦ ' *; ¦"'}' • . • -.' ;. a,, n ._,- _:-,/. •..•.:.», .,;,,
* i^*t*tíoíáiiaii#ei. -Qu^l. d* aos s^á naais tofeí ejjí ^Ijine,*»*^«-p^ss-o
|f^r^*f|iU-í« ;jiá íCioiniwa^dei Refeitos,, * ,/e, 1£.&;.'^ é4»CQ^j^-94»
dou quadrilhas... ... 3
íí tkijmnm. Oh Sroi. «'*»*}«i assiru-sewi, resp^uo nen-liu«.ií .anr« que
ísiAr jér -fi-tde>.#hè uíaiss que » íüôvinate-ntô2* Fa-e&o &w$r qna-p-df»sa-»
air-aut d'aqui do n^Utí^-a^ tairíwa tüJ.UkI ,^-a ila-aça:,» au .âoftd^'
cfiiiseiem de «sorte que la fora não quero que -re^pir-sin ^ta*

)ijoí»s *-"^|9-£nhaa'^^:-3eMv-^«(çM AoaitomfM smm isto;* qu<f"
t^èâ »ftí|l. j. ija un», co Sitia » s*iste*-**loài!. ,.-., bo-Uos, -.-fe mRk^^adfi!<sf#

¦m 
^nè p» mdeáo*.. .Foçt© -aNesgi^ça a -^QjhaJ.-«.-v>- -*1» %

*a.

J-;
' -*V ' TI- ¦ ^muetâr^Jkíaz&ta*

. ¦*-' *" .- - - * " ¦' 
^r.* 

.,-r "'¦'-'* J|

6e querem ao bom ^iÉ^i" 
*^

K-tff^-ni** i-©)p:©visar>
Atóe-ia-dsàOf qu¥ dh-nji^rq-ft .
O-czuajcVer;vai oaniar^ . tj

Es tribuno
^ *€a < la .v.eyi éiriais panioü ha*

Pojs qu^fttó ^íqa mais ^on-ta,
< ^ntonsiais^i^aveig^í^

rrW- :
%3^'e

W$ -k

Pernas finas, cafai Jarga, J
¦fioiBa gi*:a«d*e^ e iieís4eÀta4t
WeJAxmte d-efíerdigyiá)»** .

JSslrilnlhQ ,>
;¦¦,,#aidaf'fe-f.é^wiis,pamonha i

jÇo-jj-t ^üia«iiQs na&is, d Us^°n **•»[»

^

to n» -mms&o, & y-Q^ o*p -ogitfíiif fóW*
^iò.g©i>íJo,4io.»-eipMiMiid% . . ÍÈHr af: am^\Âc¥^4^f0^0í k i
Só-para ganhar.djinhu.^ . , v,Q;Vtay»éfo-b™Bto^

Mka ao,dar in.itfiiieqMelwld-*
. J^da v,ejr é- utóti^M^W^^i»

M®mim >p'ikaiproiziptg f.i-aí«.
iJada vezi inais painoniiaieifi»
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-Com -bengüf-Wi»* i Srtfi-f&ia»
-perdão devpexi«be<*p%
?Quer ser àdc»nisf>õrfi*r<ja,
MaLé AdsOifi^ r»olècfti*!.

»4^<k vea é uw»i*spatii<ittba)ett.
Skpítajfcar ^.e; irâzèr fundas
JWf Otlas duas virilhas,
;E'd<.v&ssp , e deÍK^-íí*dfô>
lÉntao^ín^ltnarayiihas!! 1

Ciida vez é mak pauíonharetc.
ílnfame pcr# &attH-efca^
$Ba -adalb© .de.profissãõ;,
Velha«so pü3'sitti^athia^

por iinbirraçàoy
a»tla;,if^z.e mais pantonhâíetc.

a .o -rouèo d>a Luisa
o basbáçjue dú coeo(i')

jAsty •« terno myHmte, .
Da sua^üfean*/iáíftii d<g.nm'

Quando çUa . *em ?íamqjike^
ÈHè dança to &e)Ua í «-*§! e?.

•Ca da vez; e wi ais. f*a kt-jQMi há ete<
Cdm fumos de.sabida©

-diabi$ca iniménsa pap<$» *
Ensina >^a: •ca^^r^dègíca, -
Porerar fcsgicaw d^Ârgd.

-'Cada' fea4»'*ai*isipa«i;«sBha e-tè."
M uitík 1 «oiwesinte amigo
Do grão Bertiard» àxeé

"Tambem eüsi-aü é suárréi^i
JíConf«iígar o verbo rapia

Cada ves<© m ais
Poluição de chupe ta,

Ora m.Gego -realista,
H

e etft [losy se arrepelia, ?Gra consti fcuciaml,
esmurra a eara çom soco.

La^ez'4 mais pamonha etc.
jwjí- ty$& tlÈte .sendo-- .possivel;:,",&ém ,'éOVa costeila,

|«i^;.té^ *'a',«^r .dè* .brin^eHa.
'fâfytffapíè iíj£^s'r|jaHi'0!u;ba- etc.Tri?-liá.4íl|I^H%S:eMpres^:Va*.j

¦0 iW^àfbàmrtúsébp,'"'',JL .ysn èeiis rebolio*»
A ¦ vfr .g líabtdio è$r oía d<o.

*€aia ^i é mak! pám©nha eté.
ifunr çorpô-
hauj%radòsr? -

Dii-íft a) mi aba»
São eslt£-'.4$itè

!0ra grão íe^ra^ifsta, 3
Cada vez é mais pamonha et*.1

Republicano ás direitas,

Míjs uão excede eni desejos
:Ao ...ue*©. da mãi Asd«e«a; (iy*

£ad*a vez e in ais pa mo uha etê.
IE' $anm que agrada a todos**
-Quantos- estão no polçk-% ''
<^)ta tanto que ;por servi-loa, *
iLhe provenha al^uiu dinheiro**

Cada veaé*niais pamonha eié,
Como ç pr&inpto pro.imdvr
Def&bderi ( vendu ©s trocos )

TU-m so fciè deixe^ Xon tra* oImpério da China
ueJjrados. aproprio Rei de Marrocos*
4 píHnonha ètc. Cada vez é mais pamt>nha etc

4a**>b«m conhecido peJo nome de (a ) 0 pardo Joaquim pieapáug
4

I
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A

^^-TívcraíptO'*» ser Imtheraúfy íC Quvi esAelía^imj&iofto, .* V
f >,* 

'talviuisia, 
ou Judeuy " Esle ar^mi#xà$-~a&li&tiwie(ty

Será* ale, se qliberem, '." Ah ínon intràs infüdiUmtí, ?
Deista, bu inésuio um Alhéuv " £W serro tito, Domine!!!' -.[

**Cada vez é mais pimonlia etc. , Gadvijyez é m <is pamonha;cte»
Se h»je vissse restaurado Parece que o estou vrndo ;
No Bra-dl Pedi o Primeiro > Chorar pela ekra ab*uXíO :. 4m*®€*

l)e raptos lhe pediria E tal vovó;Ignea , * ..
Beijgrf*lbe o propiio tnazeiro. .Como iihía bixa aôcaxaço, ' t

+ fcadirvez é mais-pamonha etc. Cada sez é mai* pamonha:etc»
Sein Mo fijzer-se vermtíllkii Durr te ,, niardita gpnti
A^uelljcira eàtanhada, " Qui o nçei«u nesveênleip!!!
Cem mil baix^zas fiiriat, " J^hónhój você leveacúípai
Co* a nítíSTna arte cosinmaiki. " De não toma meu qopcèioíU' .
;tf?tíadalvt-i émais painonha etc. , Çad^v©zé mais paippifhaiete.

lF*Mm S<àhpr ,, enião diria 1 " Você nunca levi fepia -
"Nào sede comrnigo esquivo :¦?,¥' Eise marduo miolo :; *m*y-

41 Àíjui.estou,á vossos pes, " ,Cum LuisaíoiJífeg^fp^
*}. Ainda som vosso ca ptiv*>. /"Cnm migp faisstípde tojp, fâ

V^taj^^tt*^»*!» pamoníia eíC. 4Çada..V£Z" ó mai$ pamonha: <?lfi;
4( Se Vos íi/. tantos ultrajes, ^Vofce*; nm.oiuQqMeWadp/f
** Me pvgavãc*. para isso.:. te De ipdas.duyis.viii^,
"Ramsabi?isíqu« pi-adinhsirp,. 

" Skhaverá cuida n?s funda,
"(Ètynca mostrei me remisse. í*f Vai cuidá;ein filaairi;».

Xadapvesé oiais painonha ele. Ç*ih vez é mais pamonVtete,
'** ^èiàgpra Vos Dignardes'. " Copio a inuié ji.ra ¦'cr^mwhjs^
" Dar^nemais umacummenday*' h' caxorro^não e gençnp*''
" Em mim teréiá novo Md* ta,r " Agprà Morena pamay y è
",<Que vossas acções deffenda : >< Que 4k>&, PM B^W<íM£n^

»Gada vez é inais pamonha:elo. Cada Ve*P^ais^mo^ai^
4* Br^duteieonlrap-s*.a corja Ora çU-arpú, iíuus senhores*' *':.\n£*we\ e vil chama ngada,. Em breve, e fiel a-renga,
**¦ Dineiy que deve ser toda I)e íà»PS o,bom caj-aeter ,, j. «.' Pei-seguida, e inlbrcad»: E da I^ef a.lenga )éugi}. *f
¦¦i-ta^i^*^'-ui'aisipaiiim.ihaieli?. Cada >«& é mais.pajynha.-

\$) Assim elle explicava Genuense na sua au^à no a^gB^W"
"to.jtf^na^i lio minem

í

>
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#a Typí^phia ^ra^uisu, LÍéB. Í.Pmió, itíu dp Bt.ÚÒs Paes<».f


